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Quis puta* eJlfídelisferVUs, & frudens, quem conjtttuit 
Dommu:\ jumj^cr jmúiAmjuan}.      Matth. 24. 

ERDADEiiioDeos Sacramen- 
tado. VoíTas faõ eftas palavras, 
q aíllm íbubefies, Deosmcu, 
engra ndecer a vofíbs fervos, 
que vós mefmo quizeftes fer 
o pçegoeiro de fuás glorias.' 
Que aplaudida fe vio de pró- 
ximo a Religião de noíTo Pa- 

triarca S.Domingos com quantos Filhos, & Fi- 
lhas fe reconheceo em poucos dias engrandecida: 
mas entre todos coníldero,que o parabem,que ho- 
je lhe vimos a dar,em as honras da Beatificação do 
gloriofo Santo Sumo Pontífice Pio Quinto , lhe 
vem a fervir como de remate,& coroa a todas Tuas 
glorias. 

Encarecendo o Divino Efpofo a fermofura & 
partes de íua efpofa a Igreja Catholica, compa- Gf.4 
roulhe a garganta à torre de David: Stcut turris 
David collum tuun,: & a gloria que deu a eíti torre, 
foy penderem nella como de cafa as infignias de 
todos os valentes,& afLmádos de Ifrrael: Mtlle c/j- 
pei pendent ex eajimnis àrm tura fortium.Toâas as Re- 
ligioens fagradas faó partes,de que fe compõem 
efta Efpofa,& partes que à competência a oinaó, 
& afermozeaó. porem com quanta propriedade 
Te acomode a garganta da Igreja à Religião do 
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V.TbnoiYo Patriarca, oenfinou feu Filho o Angélico 
miai. Doutor Santo Thoma.s, dizendo, que polia gar- 

ganta da divina Efpofa fe entendem os Pregado- 
res: por fer a gorganta^onde fe formaõ,& faem as 
vozes: Brazaõ conhecido que os Sumos Pontífi- 
ces deraó a eíla Pvtligiaóda Ordem dos píêgado- 
res. Pendi..õ atègora dos altares defta torre varias 
inílgnias dos fortes, & affamados da Igreja, tinha 

.    de varias clafíes Santos.Tinha Virgens, tinha Cõ- 
feiTores^artyrc^DoutoreSjtinha Bifpos,& Arce- 
bifpos Santos.  Mas todos efíts naõ chegavaõ a 
íor^OmníScirmanirafirtium: Faltavaò as inílgnias 
dehúa cLíTe,f.tltavalheem o altar hum Filho eô 
o brazaõ de húa Tiara,  Agora Mãy minha, que 
de quatro,que deítes a cadeyra de Saó Pedro, vos 
poz Deos em o altar hum Filho Sumo Pontífice 
como S. Pio V. Agora a boca chea vos podeis pre- 
zar de Torre de David,de quem pendem as infig- 
iiias de todos os esforçados da Igreja,pois naõ ha 
claíTe,de que naõ tenhais Santo: MiBe chpi[çndeut 
ex ea,G?miÍ5 cumatwa feríium. 

OEvangelhohcdeSaõMattheus, em o qual 
Chrifto depois de reprefentar a eftreita conta, q 

t de nós ha de tomar em o tribunal de feu juizo,nos 
aviza que andemos a ponto, & de vigia; porque 
r>aô fabemos,quando nos chegará a ultima hora. E 

, vindo o Seihor em particular a falar dos Prelados 
'fezafeusD.fcipulos a pergunta, que tomei   Dor 
thema.Otmputtu eji FirfelisJèrVusy®ptu4ens> Quem 

cuy:^J 



3 
cuydais,que he o fervo fiel, & prudente, a quem 
Deos conftituhio em o lugar da preíidencia de fua 
Igreja? Bemaventuradofeo achar a ponto & vigi- 
lante. Palavras,com que a Igreja abona como da 
boca de Chrifto de Servo fiel_>& prudente a o nof- 
fo Santo vigilantiflimo, máximo, & gloriofiflimo 
Sumo Pontífice Pio V. A todos os lugares da I- 
greja,a que de Frade pode íubir,o levantou Deos: 
foy Prelado,Meítre,Inquifídor íiipremo de toda 
a Chriítandade,Bifpo, Cardeal, & Sumo Pontífi- 
ce: & em todos os lugares foy Santo.O que de fua 
vida,íòmente pertendo tratar,he no eftado de Pa- 
pa. Pcfíamos a divina graça. 

AVE MARIA. 

ONoiTo Angélico Doutor da Igreja S. Tho- 
inas comentando o prezéte Evangelho no- D.T/j 

tou,que depois de Chrifto encomendar cm geral   in. 
a todos a vigilância; vindo a tratar em particular Matt.Á 

dos Prelados,falou em fingular,   & por interro- 
gação: Quis putas efi fidettsfer)>us} E foy,diz o San- 
to Doutor,para denotar,quaõ poucos & quaõ ra- 
ro era de achar hum fervo, hum miniítro, fiel, 8c 
prudente: Sic dicit Dominas notam paticitateni.lL vem 
o Santo Dou tor a reduzir,& refumir a dificulda- 
de a três qualidades, que ha de ter o verdadeiro 
fervo & miniítro de D eos,declaradas cm o mefmo 
Texto. A primeira he a fidelidade: Quitt panei junt 
fdeles. A fegunda he a Prudência; Qnia ft panei fi- 

fzy- ' Q.3 deles, 
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deLs ,pauciore< fê prudentes. Porque fefaõ poucos os 
fici.ynenos faó ainda os prudentes. A terceira dif- 
íiculdade defcobrio o Santo Doutor em as pala- 
vras: Quemconjliluit Dominusfuper famtltamfuamiNon 
quod ipfe procurei, Vel muneribut, 1>el preábus: Quem 
cuydais que he o fervo fiel & prudente? a o qual 
Deos foy o que o po2 em o lugar, & preíldencia 
da lua Igreja? E fupofto pertendo só tratar da 
vida do noíTo Santo em o eftado de Sumo Pontifi- 
ce,começarei por efte ultimo ponto, para nos fer- 
vir de principio a fua promoção. 

Quem conítitmt Domum fuper familiamfuam. Quem 
com diligencias fuás, com promeíTas, & dadivas 
procure & fe ponha a fy em o lugar, & fe vifta a 
fy mefmo a honra,& a dignidade, achareis muy- 
tos.Masfervo que naõ pertenda,& que feja'De- 
os o que o ponha no lugar, & lhe vifta a dignida- 
de: Quis putas? Onde o acharei? Sic dicit notam pau- 
citatcnu 

Quando Deos em a Ley Antigua deu a Moy- 
fes o aranzel   das veftiduras, que avia de fazer ao 

Exod Sumo Sacerdote,mandoulhe que elle mefmo fof- 
28.    fe,o quç veftifle ao Sumo Sacerdote: rcjhcfjue hts 

omnibuífratrem tuum jíaroh". De forte, que o Sumo 
Sacerdote naõ fe avia de veftir a fy,outrem o avia 
de veftir. E fegunda vez o advertio Deos:   Et Me- 
íltetur («cerdos.E ja o talhe,& o corte da veftiduraa 
iflb atirava, a fe naõ poder veftir a fy mefmo; por- 
que o fuperhumeral mandava que naó foflè aber- 

to 



5 
to pordiante,fena5 pcll.silhargar, de forte que 
fe naõ podia veftir afy mefmo, outrem lhe avia 
de unir,& ajuftar as duas partes do fuperhqmcral 
com atacadores de ouro: era a vcílidura infignia 
da dignidade,& lugar do Sumo Sacerdote, pois 
naõ feja aberta por diante em forma, que fe poílk 
veftir afy,outremoha de veftir. 

Iftoera antiguamente, quando as eleyçoês eraâ 
de Deosjmas depois que começarão a fer dos hp- 
mens,& fe abrirão asveftiduras por diante, cada 
hum trata de fe veftir a fy, & fe elle fenaõ vefte, 
naõ ha quem o vifta. Em o milagre dos finco pã- 
es^ dous peixes,com que Chrifto abaftou a mul- 
tidão da gente,que ofeguia,diz o fagradoTexto, loa». 
que vendo o Senhor que o queriaõ vir bufear pa- 6. 
ra o fazer feu Rey,que fogio para o monte, & de* 
clara que fogio sò» Fugit tterum in montem ipfe/oliu* 
Pois fe o queriaõ fazer feu Rey, porque o naõ fe- 
guiaó?Porque naõhiaõ a poz elle?Porque iflb naõ 
fabem fazer homens. Bufcar,feguir com a honra,a 
quem lhe foge, naõ he lanço, cj fe ache em homês. 

Aeleyçaõ de S Pio V. eleyçaõ declaradamen- 
te de Deos: naõ foy S. Pio,o que fe veftio  em a 
dignidade,Deos foy,o que o veftio. Quem conttituit 
Veminus.Tanto que foube que começavaõ os Car- 
deaes a tratar de fua peflba para o lugar,  logo a 
toda a prefía começou a fogir: apontava com o 
dedo, o que lhe parecia benemérito, & em voz al- 
ta o nomeava dizendo: Aqui tendes(Senhores) a 

qui 



nu. tendes, o que convém a Igre,a,& a fat.sfaçao 
qucàDeos)& aomundoavemosde dardenol- 
íòs votos. E vendo que com inftancias nao preva- 
lecia Je recolheo a fazelas com Deos. 

Eley to finalmente em Sumo Pant. (ice, entra- 
rão de tropel os Catdeaes em o feu cubículo para 
elevarem ao alrar,onde he coft"me ferem adora- 
dos: Encolhefeo Santo,chorafe,d.fficultafe,defor- 
te quefoyneceffario.levaremno como a força de 
braço. Pofto em a Cadeira Pontifical  vindo os 
Cardeaes a lhe beijar o pê, pegando o de Ara, 
gaõdevantou o Santo a voz d.zendo: Nao vosef: 
queçais de que fui criado de voflo Pay . 

Crevo que nunca as paredes daquelle concla- 
ve fatiaó ecco a femelhante voz. La conta Plutar- 
co,que fc ajuntarão os Filofofos para porem hum 
„ome aohomem,quemais declarafle, & a,uftafle 
com o feu natural: & concordarão todos que  e 
chamai* luz,por fer cfta a ma.s própria, & a mais 
geral inclinação do homem,oluzir.o luiirar,*.« 
vultar. Que tivefle S.Pio taó fopeàda cfta natural, 
«ctaóneral inclinação de luzir, queapoOido^da 
mayor,& mais luzida Magcfhde,q o mundo tem, 

rM     eftiveffe cobrindo,& encobrindo de todo elfe lu 
ml<f zimento,& grandeza com a baixeza da  capa ue 
a.„7. criado:  sáaipfm ,x«M«fr>™f£- *% g 

diffeS.Paulo deferevendo a humildade de Cl.iil 
to- a palavra ixmamvit, tem tanta emp.iati , que 
na6feyctn»noflivjlgar outra que  a iguale cc 
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todo: &z o mais a que pode chegar luia diminui- 
ção. E cm que cfteve efic extremo ? Em cobrir a 
Mageftadc da Divindade com a capa de fervo: 
Formam jeniaccipih. Apoflàvafie S Pio do lugar de 
Vigairo de Chrifto cm a tcrra,& foube como fer- 
vo fiel prometerfe taõ ajuftado a feu Mcftre, que 
na iibré quiz lhe conhecerem o amor,&o fenhor, 
a quem cm o lugar avia de fervir,& imitar, 

NaÕpofio paliar da eleyçaõ de S Pio, fem aca- 
bar de lhe a;uítar,& amoldar de todo a veftidura, 
que Deos mandou fazer ao Súrno Sacerdotero ve- 
ftido,quenaóhe aberto por diante, íenaõ pcllas 
ilhargas,ouefpald3s,ajufra &vefte melherjcortu- 
mais a dizer,que vem de moIde,& como nafeendo 
ao corpo: taõ de moldc,&: uõ ao jufto lhe veyo a 
S.Pio a dignidade Por.tifical,que naõ avia cm Ro- 
ma,quem dantcmão,Ihe naõ cftivelTe profetizan- 
do o lugar: Ponto, cmq por excenfo fe detém os 
Chroniftas defuavida contando vários cazos.naõ 
sò de peiToas fpirituacs,mas ainda cm geral do Po- 
vo de Roma. Naõ avia plebeo, que fe naõ fizefle 
profeta da eleyçaõ de S. Pio:& com tudo,affirmaó 
os mcfmos Chroniíhs,vindo a tratar do dia de fua 
cleyçaõ,que a nova de fer cleyto cm Papa foy cm 
geralTentida do mcfmo povo Romano.  Pois co- 
mo? Sc todos o proferizavaõ em o lugar, como o 
jèntfraõ eleyto,& pofto no lugar? 
^irei hiiacoufa: acho que vem a fer como confe- 
jpenfia da outra. O lugar era de fantidàdc, q;ue 

R por 



por voíft Santidade fl fala aos Papas. Todos co- 
nheciaó a S.Fio por Santo,& por iffo lhe profeti- 
zavaõ o lugarjporque achavaõ que lhe vinha naf- 
cendo,& como de m >1 le,porque era Santo. E por 
iflò mefiuo,porqae era Santo,, o fentiraó eleyto,& 
poftoem o lugar por feu Princepe, & Prelado; q 
para homens naõ hacoufa pior de fofier,quehum. 
Santo, 

Quando Iofuèmeteo. o povo, de poíle da terra 
de PromiíTaójVenda quam inclinados erao a ido- 

Ioíue latrar,deulheaefcolherque fe naõquenaõ fer- 
al     vir ao Deos verdadeiro,que os apoíTara daqueUa 

terra,que viflfem aquemqueriaõ reconhecer; te a 
os Ídolos, a quem feus pays. adorarão, em o  dezer- 
to, fe aos deofes falfos,em que idolatrava©, os A- 
morreos,em cuja terra eftavaõ. Refponderao to- 
dos: Jbfttambisjtt relmquamus dominam,® JerVtamtH 
Vtjs alunis.Lon& và de nós,que deixemos ao noi- 
fo Deos por fervirmos aos alheos.Rcphcou loiue: 
olhai  o  que efeolheis,   porque nao  aveis de 
poder fervir ao Deos verdadeiro: Km potenttsjer- 
Vire Vomino.E porq JoM? Deua rezaó. Véus. emm 
jancli», m fortk %etator efe Porq Deos he fanto. & 
porei he Sito, naõ. o haõ de poder fofrer & fervir* 
Sim: que para  homens, naõ   ha coufa peor de 

•   fofreriue hum Santo. Advertirão a S. Pio do fen- 
timento.E refpondeo-.Elpero em Deos,quc fc;a a 
minha morte mais fentida do Povo Romano  do 
que o foy hoje_a minha promocaot_Dirhcultoij 
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palavra efe guardara hum Pirncepe   taõ  inteiro, 
taõ zeloío,& amigo da ;uftiça;mas foy palavra' cf D.Ih 
o Santo   foube defempenhar a todo o extremo,   vi. 
como veremos no fim do Sermão, tratando de lua Mait. 
morte. 

A fegunda qualidade   difficultola de achar em 
oMiniftro,he a fidelidade. Quinp.mcijnnt fidcles, E 
em que confifte a fidelidade? btdelis (diz o Saneio 
Doutor) ut Jigat tnienúonem m dtbittphc^ntn gui~ 
dam conHuuunt infe ipfu. Miniftro   fiel hcaqutlle, 
que naõ tem o fim;& atenção cm fy, em a conve- 
niência, & augmento próprio, fenaó em o fim do 
minifierio j em o bem ai heo,em o bem comum da 
Igreja, ou da Republica: & a efle fim fe canfa,tra- 
balha &fe defvela & eííes faó poucos: Qtiia panei 
funtfideles. E para abonar a hô Pio de fervo fiel 
em o lugar fupjremo de feu Pontificado, de que fó 
emprendi tratar,venhoa fazerdiíereriça entre os 
lugares inferiores,ou in termedios, & entre os lu* 
gares fupremos.Os lugares inferiores faó aquellcs, 
aõde ominiftro tem outro lugar fuperior,aque fo- 
bir,aque voar & neífes achereis muitos,que fe can- 
fem, trabalhem,& deívelem para fe moftrarem & 
abonarem de fieis em aobri^acõ, & fim de feu of- 
ficioj porque fe daõ nelleas mãos, o trabalho, & 
os voos: & a anciã de voar em o homem,aífim lhe 
adoça o trabalho,que em quanto o miniftro voa, 
naõ fe pode dizer delle,que trabalha. 

Myfterio achava a efte intento naquellas pala- 
R 2 vras 
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Ioh. vras'do Sinto Job: Timo mfãtur ad laborm, &fc 
567. tis ad v.datuw. O homem nafce para o trabalho,& 

a ave |>ara os voos. Aonde notava que fez Job 
oppofiçaó entre o voar,& o trabalhar. E pois o 
voar naó hc trabalho? A ave quando voa,naó tra- 
balha?Naó cançaíSim trabalha.Pois como fez op- 
pofiçáo entre o voar,& o trabalhar/ Fez oppoíi- 
çaó em o \\omtmyH.omr) mjittur ad Idborcmhm vez 
que quiz condenar o homem a trabalhar có myf- 
teriojlhenegouo voar: & aflim vereis que lhe 
naó oppozmem fez menção do natural de outro 
animaljfenão da ave: Et aVts ad \>ohtim.:como mo- 
ftrando quefe o homem afllin como nafeera para 
trabalhar,naícera juntamente para voar,náo ih pu 
dera dizer deliu, que nafeera para trabalhos; por- 
que o homem em quanta voa, aio fe pode dizei; 
dellc,que trabalha. 

Que de vezes vereis hum miniitro íèm cefiar, 
fem dormir ,íem defeanfac; dizeis que não podeis 
entende r,corao atura o trabalho. Não vos efpan- 
teis,porque voa: & o miniftro cm quanto voa,naó 
fe pode dizer dellè,que trabalha. E fe não dai me 
que eífe miniftro chegue a voar ao lugar alto, ou 
fupremojaondenaó tenha para onde voarjveloeis 
tão outro,táo froxo,taó dado ao defcanfo,taó frio, 
que nãojha roupa , que não chegue para fy. E 
quem o esfriou,ou para melhor dizer, quem lhe 
dcfeobrjo o frio?O lugar por alto & íupremo,por 
naó ter jà a ambição para onde voar, ahi naó ha 

quei 
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quem nao csrne. 

Vede aquelle primeiro Anjo, comófe prorae- 
teo voando fem defeançar: In i\*ium cohJcnuUm,]u- Tfai. ^ 
per afira Da exaltabo foltum meum. Anjo, na o fazeis 14.c» 
conca de defeançar em o caminho? Em o caminho   13. _ \ 
naõ. Sedcbo m monte ujlmcrtu. Como chegar a voar 
à altura deíTefupremomonte do.teftamento, a hi 
me aílentarei,ahi defeançarei.  O Padre S.Bernar- 
do diz,cj le afíèntou de frio. E quem o esft-1011,011 
quem lhe defcobrio o frio?0 lugar por alto,&. fu- 
premo: Sedebo in monte teít.imentipin litenbus Aquilo- (Berne 
ms. AíTentarmchei em o monte do teftamento em 
as ilhargas do Norte.E porque ficou mais defeu- 
beitoao Norte,que a outro vènto?Porcj o Nprçq 
he vento frio, Sc cíTe he o vento que corre  nas 
mayores alturas. Vierasfei»iclus, fnydam redimem 
el(«íjlt,ò\z o Santo. 

Nenhúa couzà cftà abonando tanto a fidelida? 
de, & zelojcom que S.Pio Quinto trabalhou toda 
a vida em os lugares inferiores,que ocupou}comq. 
o cuidado,o defvello, com que em o lugar fupre- 
mo de Sumo Pontífice governou a Igreja de De- 
os taõ fora de esfriar, ou de fè atrazar o\ fogo do 
zelo daquelle abrazado peito chegado ao lugar, 
fupremo,quc ahi neíTa altura, em que ja naõ avia 
para onde voar,ahi cobrou novas forças o zelo, & 
amor da honra de Deos,&.dc lua Igreja: buldisjit 
comlituat intentionem in debito fine, quem quukm const.- 
tnnnt tufe ipfis. Em nada para l^todo para o bem 

com- 
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commum. 
O trato de Tua pefíoa era o de hum pobre Fra- 

de^ kyto era htía barra de três teboas: nunca u- 
zou de linho em a cama,nem em à túnica, nem a- 
inda tm enfcrmo.Quem avia de crer, que o gafto 
da rrtcza de hum Papa naõ paflàva em todo hum 
dia dedousIulios,quena nofla moeda correfpon- 
dem a quatro vintéis! Eraõ húashervas com huns 
ovos. Só três dias em a fomana, comia carne por 
cauza de feus achaques,& eíía naó paflâva de hum 
pratinho ordinário: naó comia fenaó à noite,para 
lhe ficar o dia todo livre para a expedição dos ne- 
gócios da Igreja. Nunca fe veftio em Pontifical 
tiovo,mandava bufcar as veftiduras de feus ante- 
ceúores,& talhalas a fua medida. 

Para quem poupais meu Santo? Para os vofíòs? 
Paraosnepotes?Nada.Cazouhúa fobrinha, & o 
dote naó paíTou de mil cruzados. A joya que man- 
dou ànoyva, foy hum Agnus Dei, cujo adorno 
naó cuftàra mais,que trcs cruzados. Hum Papa cj 
defpendiamilioés.   E para quem os quereis meu 
Santo? Para orfans,para pobres: para o bem com- 
mum da Igreja,&daChriftandade: naó avia guer- 
ras contra infiéis, a que naó acudiííe com jejuns, 
com oraçoens,com o confelho, & com a fazenda. 
Sò de húa vez mandou aos Catholicos de   Ingla- 
terra de focorrò para a guerra contra os  hereges 
levantados, cento & cincoenta mil cruzados. 
Finalmente naó avia parte na  Chriftandadc por 

remon-d 
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remontada,quefoíTe,'que cftivefle auzcnte dcfcu 
amparo,& providencia, 

fidelisjervui,$?tvoàcDeostzò fiel em poro 
fim em o bem cóinum da Chiiftandade,& em cor- 
tar por fy a eííe fim,que até da própria authorida* 
de,& dà própria opinião fe defpia pello bem co- 
mum: com tanta fubmiflaõ,& humildade folicita- 
va aos Princepes Chriftâosem a etripreza da liga 
contra o Turco,que chegarão os Cardeaes a lhe 
eftranhar o falar com tanta fo.miçaó. Refpondeo, 
que pello bemda,Cariftandade,fe neceflario fof- 
íe,fe iria em peíloa proftrar aos pès de todos. 

Tal era o defejo de acertar, que entrando em 
Confiftorio com os Cardeaes (obre tudo lhes en- 
carecia a liberdade,com que aviaô de votar, fem 
ter refpeito a fua vontade, nem a Teu juízo: gaba- 
raõlhe hua vez huns Cardeaes o Secretario de 
grande miniftro.Refpondeo,que tinha hum mal, 
que era naõ lhe replicar nunca acoufa algúa. O 
Princepe (ingular,& verdadeiro exéplar de Prin- 
cepes! Defgolhr, & ter por íofpeito o miniftro, 

l" por lhe naõ replicar a nada, por fe lhe acomodar 
r" em tudo. Grande lição he para Princepes: porq 

homem que fe vos acomoda em tudo,que vosque- 
reis^ tudo que vos parece,como pode deixar de. 
fer íofpeito em a verdade. 

O Profeta  Natão.hua vez que fe acomodou, a.flfcg 
logo falrou à verdade. Confulton-o David acerca a J.m 

do Tcmplo,que queiia edificar.Refpondeo o Pro- 
feta 



fcta* Ouvie :jhdejl »i corei: tàsJ?Jikfâ facrfúiaDom:- 
uss tecumeft. Naósò o TcmpIo,mas tudo,  cjvòs 
quizérdes fazer/erà bem feito, eu me aflino cm 
branco. O noíTo infigne Oleaftro comentando o 
lugar: Çhtid dicls lSlatban}non ne notttfluam tniqmjunt 
alienando benepiacita %èimni Que dizeis Natham,a£ 
finaifvos em branco a tudo^que qirizer a vontade 
de hum Rey. Naõ fabeis,a quantos appetites, & 
maldades kinclinamuytas vezes a vontade dos 
Princepes.^/Vw^Hí nolis, c&ntabis palinodiam.\os vos 
retratareis ;\ eufta de voflò credito. Logo namcf- 
ma noite chama Dcos ao Profeta, & mandalhe,cj 
vá dizer a David de fua parte,que a primeira cou- 
fa que naõ convém, que elle faça,he o Templo. 
Ora tomai Profeta,porque vos acomodaftes. Di 
parte da verdade punha S. Pio fufpciçoens a to- 
do o homem muy to acomodado. Homem,que tu- 
do,que vós quereis,aprova, & a tudo acha razaõ, 
lie íbfpeito na verdade; porque tudo que vòs que- 
reis,& tudojque a vós parece^como pode fer ver- 
dade.E quando o feja, logo ha de dizer tudo com 
o feu juizo,& com o feu coraçaõ?He mentira- 

Tal era o amor,quc tiuha à verdade,tal o defe- 
70 de acertar em S.Pio, que ate de qualquer pie- 
freo de Roma queria fer advertido. Em os primei- 
ros dias de feu Pontificado, amanheceo cm a pra- 
ça hum Pafquim contra S.Pio- fizeráofe diligenci- 
íis;prenderaó o author; afiava a juftiça a cfpada 
para ocaftigo. beraõ conta a S.Pio do cazo. Per- 



guntou feo Pafquim falava contra a Igreja,& Re- 
ligião Catholica,ou sò contra lua peíloa:& faben- 
do que só à íua peííoa, & governo atirava, man- 
dou-o trazer a fua prezença,& falloulhe nefla for- 
ma: mandeivos trazer diante de mim, para vos di- 
zer, que quando vos parecer algúa couía mal cm 
meu governo,ou em minha pc{Tòa,mo venhais ad- 
vcrtir,para que vos faça mercc,por me advertires; 
& porque efpero que o façais aííim, eu vosper- 
doo,ide para voflàcafa. 

H<ec est natnrajidenbu^âifíc Plínio em o Pane- Pfi». 
girico ao feu Trajano) Hac cjl natura ftdcnbus, uí^dTra 
minora} Ç$ exilia Xwliàmum txortws objeuret^   tu ma- ]<m, 
ior ommbus eraSyJcdJtne ullius diminutionc nuao,: quin- 
immo hac cts gloria acèejfirátrfuvd tu qnoquc illos rcVe- 
rebare* 

Mcugloriofo Santo, Hac cjl nxtnra fídaibu ,r\z* 
tural hc dos aftros efeurecerfe a luz òo menor em 
prezença de outro fuperior. Vòs fuperior éreis a 
todos os Aftros da Igrcja;mas fem diminuição de 
luz algúa inferior,pois naõ avia cflrclla, quenaõ 
quizcíTcis,queluítrafle, & avultafle em prezença 
voíía. Mas o que ibbre tudo admira, he que foíte 
tal o zelo de acertar coima verdade,que cheg-fleis 
a moftrar, que podkis mendigar luzdamcnor cõ- 
ftelaçaó; eftranha qualidade foy da luz de hum foi 
como a vòGànFictieUs ut fignt intEoéíái cm in debito fine. 

A terceira qualidade difíkultofa de achar cm o 
miniítro,quc Chrifto apontou, foy a  prudência: 

S fk« 
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Quis putas eftfidclisfer\>as?& prvdens.Qac fe he diffi- 
culcofo de achar hú miniftro fiel,muyto mais raro, 
diz S. Thomas, lie de achar hum miniftro prudé- 
te: Et fi pauctjidelesjauciores & prudentes. E em qtic 
eonfifte a prudência do miniftro, que taó rara he 
de achar?Coníifte em faber efeolher os meyos a- 
comodados,& cfficajes para confeguir o fim, que 
como fiel pertende. Miniftro fiel,que tenha o ani- 
mo^ atenção em o fim do mintftfterio,& junta- 
mente prudente, & tfficaz na efcolha dos meyos 
para confeguir o fim,que intenta. Panei fidsles,pau- 
eiores ££ prudentes. LàodilTe o Poeta: 

(fiara ai> is in term&igoquejimilmacjigm 
Vir boniUy &fipieus% 

Rara foy a prudência de S. Pio; naô só rara por 
diftícultoía de achar,fenaõ também rara pello ex- 
tremo,& fumo grao,em que nelle fe achou. Opti- 

Sene. mor um non eji lamy diffe Seneca,que as coufas gran- 
des^ levantadas naô deixaõ lug.ir,a que outrem 
as louvc,& encareça ^porque em fy tem o louuor, 
& o encarecimento todo- taisforaó os lanços to- 
dos da vida de S. Pio. 

Promovido em Papa era geral a queixa em Ro- 
ma da falta da juftiça,qut avia em os miniftros;de- 
putou o Santo certos dias no mez de audiência só 
para ouvir a queixofos, a todos ouvia: mandava 
.devaílàr da injuftiçadecadahum; era infalível o 
caftigo em ominiftro culpado: a huns] defterrava, 
a outaos fufpendia do officio,a outros .privava de 

todo. 
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todo.E declara o Chronifta,que os dias de audiên- 
cia naõ durarão mais que no principio de feu Pó- 
tificado.E porque.^Porque naó foraõ mais necef-   ■ 
íTarios,com o prudente remédio ceflàraõ as inju* 
fíiças. 

Era notável a IiberaIidade,com que o zelo do 
Santo acudia comas rendas do Património da I- 
greja às guerras contra os infiéis: em húa ocafiaõ 
naõ bailando o Património da Igreja, lhe ofFere- 
ceo o Senado de Roma cem mil cruzados, recufou 
o donativo por faber,que avia de fahir do fangue 
dos pobres. Vede o Prudente Servo de Deos o me 
yo,que efcolheo,para naõ perder a quantia da of- 
fcrta. Tinha hum fobrinho Frade nofíb Cardeal,a 
o qual por confidente tinha dado o officio de feu 
Camariíb; tiralhe o officio,& vendeo por feiTcn- 
ta mil cruzados. Vendo os poderofos, & ricos de 
Pvoma o zelo,com que o Sinto Papa defpojava a 
o próprio fobrinho do ofiicio,para bem da Chrif- 
tandade,vem-fe a Palacio,& offerecem em fuás fa- 
zendas o donativo de cem mil cruzados,que o Sá- 
to Pontífice engeitára aos pobres. Eraó as forças 
da liga,que o Santo Pontifice fizera contra o po- 
der da arma la do Turco,taó defiguais, que lhe a- 
ronfclhàraó,fe valeííe dos Princepes proteftantes 
de Alemanha, porque fem falta teriaõ por gloria 
entrarem em a liga,& unirem fuás forças com taõ 
gloriofas armas. llefpondto,que naó avia de man- 
char a caufa de Deos com  ajuda de infieisjque de 

S1 Deos 
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Deosera a empreza,clle o Senhor das vitorias, & 
aflím com o cabedal cia Fè,queemDeos tinha,fa- 
bia o prudente Papa augmentar as forças aos je- 
juns,oraçoens,&: eiinolas,com que ellc,& a Chri- 
íhndadc pedia a Deos o bom fucelTo das armas da 
Igreja.E aflim veyoa alcançar a mais gloriofa vi- 
toria naval contra o Turco, que jà mais os mares 
viraó.  Finalmente o que fobre tudo em geral ef- 
tà abonando a Prudência de S. Pio, he,que Tendo 
taõ humilde em o nafeimento, & criação de pays 
pobres,& vivendo tantos annosem o retiro,& 1 b 1- 
fego da Religião,  chegafle a governar com tanto 
àcerto,& gloria a Chriftandade,am*m na paz, co- 
mo nas mayores guerras,que chegou a lua vida,& 
bom governo a fer hum modello, & exemplar dos 
Princcpes Chrifiáos.. 

Como tala quiz abonar Chrifto  mofirando a 
eftimaçaõ,que fizera dos ferviços de S.   Pio cm o 
milagre de hum Crucifixo,que ainda hoje fe con- 
íerva em o noílo Convento de Boíco. Cufíumava 
o Santo paílàr boa parte da noite em   oraçam di- 
ante de hum Crucifixo,& quando fe queria reco- 
lhcr,defpediafe do Senhor beijandolheos pés. & 
levantandofe hum dia para os beijar,dezencravou 
o Senhor os pès,fogindolhe com elles." teveíe por 
certo lhe aviaó pofto peçonha.Mas íeChrifto que- 
ria confervar a vida a Sam Pio, como naó tirou a 
peçonha a virtude de matar,a q fim deícnerava os 
pèsjck lhe foge cõ elles?Entendo, que quiz Chri- 

fto 
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Chriílo canonizar em vida os fcrviços de S. Pio. 
Se tirara a virtude à peçonha, confervara a vi- 
da ao Santo: mas defencravando,& fogindolhe cõ 
os pés, ficou o Senhor moftrando ao mundo em 
a quãto eftimava a vida,& fcrviços de S. Pio. 

(Bow me utfignaculum Jitper cor tuumr ut fignaaàum (Jit. 6 
fuper brachmm tuum,qum for tis est ut mors ddectto% dice 
o Divino Efpofo alua Efpofa: ponde me por fine- 
te em o vollo coração Efpofa minha, fclai com o 
meu retrato o voflo coraçaõ,& trazeime  também 
por íinete,& diviza em o voíTo braço. E poisnaó 
bailava trazer o coração fclado cem o retrato de 
íèu Efpofo, para lhe affegurar o amor em a Efpo- 
fa. A que fim quer que o traga taõbem por finete,, 
& diviza em o braço? He verdade que o coração 
fclado por conta doEfpofo aíTeguravalhe o amor; 
mas naõ o publicava porobjeóro de íèus amores, 
& quiz o Efpofo divino moftrar que eftimava tá-» 
to o coração da Efpofa, que quiz  que a vifta de 
todos o trouxefle a Efpofa em obraço por divifa 
dos amores de feu coração» Se Chrifto tirara à pe- 
çonha a virtude de naatar,an£g irara a vida a Sai 
Pio; mas naõ moftrara^iein fi/.v ra par.'.-te ao luun* 
do,o quanto eftimava afua vi.la, &: ©$ ftus fcrvi- 
ços.. Òefencrava,& encolhe os pês, & aiTim de- 
fencravado fica,& fc conferva patente   aos olhos 
de todos, para abonar a eftiiv.p.çaó, que o Senhor 
fazia di vida,& ferviçosde lium fervo uó fiel, & 
taõ prudente corno S. Pio: QHíS putas est fiittltsjer- 
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Naõ ha beatificar hum Santo fem milagres, & 
aííim rezaõ he que naõ acabemos o Sermaõ de fua 
Beatificação femlhe abonar,os q S. Pio obrou.& 
fendo maravilhofos todos os com q Deos o quiz 
engrandecer na vida,& na morte; só farei mençaó 
do poder,que Dcos deu a S.Pio fobre o demónio, 
por ler o poder próprio dos herdeiros, & fuceflò- 
res de Saõ. Pedro: Et porta inferi nm proíValebunt ad- 
Verfui eam. Era notável a facilidade, com que afu- 
gentava o demónio dos corpos, que atormentava: 
faindo fora de Palácio, & indo de paíTagem sò có 
lhe lançar a Bençaõ farava a quantos atormenta- 
dos de efpiritos lhe traziaõ. 

Tal era o medo,que o demónio lhe tinha, que 
eftando hum Sacerdote em Hefpanha efeonjuran- 
ck> hum demonio,& vendo que a nenhuns exor- 
ei fmos obedecia, ameaçou o Exorei fta ao demónio 
com S Pio,dizendo que fe naõ fahia logo, o avia 
de levar a Pio V. E baftouo ameaço para fc fahir 
logo,& naõ voltar mais. 

Mas que tnayor mal podia temçr o diabo leva- 
do diante de SPio,que mandalo fahir, como fe a- 
diantou tanto tempo antes, fendo taó amigo de a- 
tormentar aosiiomens? Sem f ilta que temeo ou- 
tro mal mayor. E que mal? Declararmehei com 
hih futilezade S.Pedro Chrifologo. 

Pveparou o Santo em a morte naõ dezatar a Lá- 
7,aro,quando Chrifto o mandou fahir vivo da fe- 

pul-1 
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pultura: Lazare Venifordf. Coma o   deu a Chrifto 
sflnn atado,& amortalhado como cftava<Como o 
naó dcfata a mortc> Rcfponde o Santo: Tnnc ten- 
tar m ligatis numíbusjc pedibm Lo%jnum retulit adjti- 
perna tmwns,ac tremem, nedum jolvit nedum moras fi;- 
facit}nedum tardim tintim refert, cmnes cogatur ajferrc. 
Aííim como Chrifto bradou por Lazaro,o deu lo- 
go vivo ao Senhor aííim maniatado,como eftava, 
temendo, & tremendo,quefe fe detinha em o de- 
fatar,qualqucr couza que tardaflè çm lho dar   lo- 
go vivo, em caftigo da tardança mandaííe Chrifto 
dar vivos, quantos mortos o inferno tinha de feu; 
Tanto tremia o demónio do Toder de S. Pio,que 
ameaçado em feu nome obedefe a toda a prefla te- 
mendo,que fe fe dctinha,fe tardava em fahir, fe fe 
deixava levar diante de S. Pio, mandaria o Santo 
em caftigo   da tardança fahir do inferno todo a 
quantos endemoninhados tinha ^e Hefpanha. 

Faltanos moftrar o como S. Pio foube defem- 
penhar a palavra,que deu de aver de fer mais fen- 
tida,do Povo Romano a fua morte, do que o fora 
a fua promoçaõ.E aífim o foyrporque foube tem- 
perar de forte o zelo da juftiça com a piedade, & 
obras de Pay -y que como tal foy em a morte fenti- 
oo, chorado, & venerado de todos: & foy efte o 
rnayor abono,que podia ter a vida,bom governo, 
&fantidadedeS.Pio% 

He geralmente encarecido o  dezemparona 
I morte dos Papasj porque como naó deixaõ fucef- 

fores 
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íbre&eb heráeyf os,que lhe zelem as honrasyceflaõ 
de todo com a morte os refpeitos, que os faziam 
venerados em-vida. Quando David em a   morte 

2 j^rg delRey Saul fõube,que os de Iabes Galaat fairaõ 
a fazer as honrras da  fepultura ao corpo de Saul, 
& leu filho Ionatas,que no campo da batalha ti- 
nhaõ ficado mortos,& dezemparados de to.ios,fi- 
cou David taó edificado, que lhes mandou agra- 
decer,dizendo: (Retribuei quietem Domiuus vdts mije- 
ricordiamt&veri&tem. Deos vos pagará   a miferi- 
cordia,& a verdade,que uzaftescom S.ail.Rcpara- 
va em chamar ás honras,que fizeraõ a Saul morto, 
naósòmifericordia, mas verdade: & com myíh- 
iio,quc como Saul naõ deixava fuecefl jr,nem her 
deiro, achou que sò aquellas honras craõ verda- 
6es,que as que fe fazem aos Rcys em vida, ou na 
mcrte,quando deixaõ herdeiros, que as zele,   frõ 
mentiras,naófaõ verdades. Tal foy o   coivuilb, 
& devoção do Povo, & dos lugares   circuinvizi- 
nhos,oue quatro dias tiveraô feu corpo fiem lhe 
darem fepultura: tocavaócom os tlofarios,& mc- 
d?.lhas,cortavaõ as roupas por relíquias; & foyfe 
acendendo tanto adevaçaó,que por temerem lhe 
cortaíTem as carnes,  o recolherão em hiia Captlla 
de grades,deixando com guardas só acceflo ao pç 
direito do fanto Corpo. 

Mas fe efte fentimento,& o gèral,qnc ouveeifl 
a Chriftandaâe tanto abonaó ao Santo Pont-fice, 
uaõ tenho por menor abono a exetíliva alegria, 4 

oGra 
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o graõ Turco, & toda Corftántiiropla moftYou 
com a nova de lua morte: tresdias ouve luminá- 
rias geraes ema Corte com danças, &• repetidos 
tiros de toda a artilhai ia: fizeraó precifloens de 
graças ao Teu profeta fallò.por fe veiem livres de 
hum rayo,que ameaçava ruína a todo o Império 
Otomano. E aílíin teítcmunhàraó os Turcos pri- 
fioneiros da baralha naval de Lcpanto, que mais 
remia o Graõ Turco a Pio V. que às armas juntas 
de todos os mais Princepcs da Chriftandade.Raro 
abono do zeIo,& do cabedal do Ceo, com que os 
merecimentos de S-Pio influiaó valor, esforço, & 
effícacia em as armas da Chriftandaçjej 

fercufsieSautmille, & Daviddecemmitlta, cantà- 
vaó as mulheres dclfrael, aplaudindo a vitoria de 
David contra o Gigante. A igreja cm híí Refpon- 
forio: Et Davidtleccm tmlliain miltibusJitis,c\uc Da- 
vid matou dez mil cm os feus milhares. Que mi- 
lhares feus eraõ eftes,com que matou os dez mil? 
Por eítes milhares ihmUBuófuu entendo o cabe- 
dal do esforço,do valor, do zelo, com que David 
pelejava contra os inimigos de Deos. Com o ca- 
bedal deites milhares pelejava em as baralhas Saó 

la    * 10 iem faír de Roma,peIeJtiva com os jejuns, cô 
as pcnitencias,com as Prociííoens, em que defcal- 
iocorria as igrejas de Roma,com a inocência de 
nua vida paíLda fem peccado mortal, com   eftes 

zc\  milharcs pelejava cm n batalha naval, como te fte- 
\A muoharaõ os mefuios Turcos, affirmando que em 
f lo te- 
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o u moo da pekja vir.iõ homens armados em o ar, 
pelejando tia parte dos Chriftãos contra a armada 
inimiga. Meu gloriofo Santo, fe taô fentida foy 
da Cluiífandade a vcflà falta em a terra3agora que 
vos ftfteja infles Ceos valido de Deos, trocamos o 
lentimentoemalegiia,aslagrymasem júbilos, el- 
perando no amor,com que zeláveis a honra, & au- 
gmentoda Igrcja.1 e aflegureiscom vollà  inter- 

ceílaô as vitorias contra os iiificis,& com \oC- 
fa bençaõ a nòs todos os bens da Graça, 

penhor da Gloria: Aáquam nos per- 
ducatjjui VD>u3& regnaf. &c. 
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